
OBJETIVO
Apresentamos uma pesquisa-intervenção voltada à promoção da saúde
mental e prevenção do suicídio e da autolesão em escolas públicas de
ensino médio da Região dos Inconfidentes (Itabirito, Mariana e Ouro
Preto, MG), com foco nos estudantes. 

MÉTODO
A pesquisa, interdisciplinar, estruturou-se em três eixos: 1) Avaliação
quanti-qualitativa da saúde mental e risco de suicídio/autolesão, por
meio de questionários, entrevistas, rodas de conversa e análise de dados;
2) Intervenções em saúde na educação, com ações pedagógicas,
tecnológicas, formação de professores e vivências para estudantes; 3)
Inovação, com elaboração de materiais de apoio, manual de saúde
mental e Guia Escolar. Estratégias de monitoramento e avaliação
contínua foram adotadas, alinhadas ao Planejamento Estratégico
Situacional e fundamentadas em revisão bibliográfica nacional e
internacional. Os questionários foram aplicados em 227 estudantes.

RESULTADO
Os dados apontam fragilidade da saúde mental em 57,1% dos
estudantes, com alto sofrimento mental (SRQ-20), sendo Mariana o
município com maior índice (65,1%). A escala DASS-21 revelou Ouro
Preto com maior incidência de depressão, ansiedade e estresse severos.
Entre os respondentes, 22,9% relataram já ter praticado autolesão
(QIAIS-A). Destaca-se a preocupação dos estudantes com impactos da
mineração: 24% citaram barragens, 33% risco de desastre e 30% 

impactos da atividade, com Mariana atribuindo maior importância a
esses fatores.

CONCLUSÃO
A mineração, presente desde o período colonial, impacta negativamente
a saúde mental local, gerando estresse e insegurança. Municípios mais
dependentes da mineração, como Mariana, apresentam maior
sofrimento mental e preocupação com riscos ambientais. O contexto da
pandemia de COVID-19 e as medidas de distanciamento social
agravaram a demanda por ações psicossociais, reforçando a importância
da integração entre saúde, educação e assistência social. Conclui-se Os
achados reforçam a urgência de ações integradas e contextualizadas para
promoção da saúde mental e prevenção do suicídio e autolesão no
ambiente escolar, com potencial de replicação em outras regiões. Projeto
aprovado pelo Comitê de Ética e apoiado pela FAPEMIG (APQ 05666-
23).
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